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Resumo
Este trabalho objetivou testar um método de propagação de abacateiro a partir de estacas estioladas cultivadas em reci-
pientes de diferentes alturas. O experimento foi desenvolvido em câmara de nebulização intermitente. O delineamento expe-
rimental foi em blocos ao acaso, em esquema fatorial 3x4, com três repetições, testando-se dois métodos de obstrução de 
seiva (anelamento da casca, estrangulamento da casca) e quatro alturas de recipientes para o substrato (10, 15, 20 e 25 cm). 
Decorridos 250 dias, não se observou efeito da altura do recipiente na sobrevivência, no número de folhas desenvolvidas, na 
altura e no diâmetro das mudas formadas a partir de estacas estioladas. Houve maior sobrevivência e emissão de folhas nas 
estacas de casca anelada em relação à testemunha; as estacas de casca estrangulada situaram-se em posição intermediá-
ria. O prévio anelamento ou estrangulamento da casca de ramos estiolados aumentaram a sobrevivência e o crescimento de 
mudas na propagação de abacateiro da seleção Viamão, por estaquia.

Palavras-chave: Persea americana, obstrução de seiva, estaquia.

Avocado propagation by etiolated cuttings
Abstract 

This research aimed to test a method of avocado propagation from etiolated cuttings in recipients with different heights. 
The experiment was carried out in an intermittent mist chamber. The experimental design was in randomized blocks with a 
3x4 factorial and three replicates. Two methods of sap obstruction (girdling or strangulation) and four heights of containers 
(10, 15, 20 or 25 cm) were tested. After 250 days, there was no effect of container heights on the survival, the number of 
developed leaves, plant height and diameter of the seedlings formed from etiolated cuttings. There was a higher survival rate 
and number of leaves in girdled cuttings as compared to control plants; cuttings obtained from the strangulation treatment 
had intermediate behavior. The previous bark girdling or strangulation of etiolated avocado branches increased survival and 
plant growth for the propagation of selection Viamão cuttings. 

Key words: Persea americana, sap obstruction, cutting.

1. INTRODUÇÃO

O Brasil, com uma produção de 116 mil toneladas, em 
2008, foi o sexto maior produtor de abacate do mundo, 
sendo responsável por cerca de 4% da produção mun-
dial de 3.532.011 toneladas. Entretanto, em 1980, o 
Brasil já havia ocupado o terceiro lugar, evidenciando 
que a produção brasileira de abacate não cresce no mes-
mo ritmo de outros países, tais como México, Chile, 
Colômbia e Indonésia (FAO, 2010). 

No Brasil, as mudas de abacateiros (Persea ameri-
cana Miller e Persea nubigena Williams) são produzi-
das geralmente pela enxertia de uma cultivar-copa so-
bre um porta-enxerto oriundo de embrião zigótico de 
semente monoembriônica (Koller, 2002). Devido à 
polinização cruzada, há grande variabilidade nos porta-
enxertos oriundos de sementes, sendo impossível obter 
plantas geneticamente uniformes, como é indicado 

para formação de pomares comerciais. Por conseguinte, 
apesar de enxertadas, as plantas divergem umas das ou-
tras, em vigor e produtividade, mas, principalmente na 
adaptabilidade a determinadas características dos solos 
e resistência ou tolerância a doenças como a gomose 
ou podridão das radicelas, causada por Phytophthora 
cinnamomi Rands (Kadman e Ben Ya’acov, 1965). A 
propagação vegetativa de um clone superior de abaca-
teiro, por estaquia ou mergulhia, evitaria esse problema, 
porém existem alguns percalços na produção de mudas 
através destes métodos, como o excesso de compostos 
fenólicos, a rápida oxidação e desidratação dos tecidos, 
além da formação de calos sem a emissão de raízes.

Estaquia é o processo de propagação no qual a base 
de segmentos de ramos, geralmente de consistência 
semilenhosa, contendo ao menos uma gema axilar, é 
destacada da planta mãe e imersa em substratos propí-
cios para a emissão de raízes adventícias (Fachinello 
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et al., 1995), explorando assim a possibilidade das plan-
tas regenerarem raízes a partir de um segmento de ramo, 
ou de um segmento de raiz (Fachinello et al., 2005; 
Hartmann et al., 2002). 

Segundo Koller (2002), é difícil o enraizamento de 
estacas de abacateiro. Esta dificuldade, em diversas espécies 
frutíferas, segundo Fachinello et al. (1995), pode ser causa-
da por fatores internos como: condição fisiológica da planta 
matriz, idade da planta, tipo de estaca, época do ano, poten-
cial genético de enraizamento, sanidade, balanço hormonal e 
oxidação de compostos fenólicos; ou externos: luz, umidade, 
temperatura, substrato e condicionantes. A dificuldade de 
enraizamento parece ser uma característica comum a várias 
espécies da família Lauraceae (Itoh et al., 2002). 	

Dentre os fatores que beneficiam especificamente o 
enraizamento de estacas de abacateiro, são destacados: 
planta matriz jovem, utilização de estacas terminais semi-
herbáceas, temperaturas adequadas, uso de fitorregulado-
res, intensidade de luz reduzida, presença de folhas e uso 
de estacas estioladas (Kadman e Ben Ya’acov, 1965). 

O anelamento da casca de ramos provoca a inter-
rupção temporal do transporte floemático para as raízes 
e propicia o acúmulo de substâncias na copa das plantas 
Salisbury e Ross (1994). Em estudos realizados com 
diversas espécies e cultivares cítricas, a concentração de 
fotoassimilados e fitormônios aumenta na porção acima 
do anelamento, aumentando a importância das folhas 
como fonte destes metabólitos, visto que as raízes são os 
órgãos de reserva mais eficientes (Agusti et al., 2007). 

Segundo Young (1961), o enraizamento de estacas 
de abacateiro depende muito da variedade. Utilizando 
estacas de árvores adultas, variedades como Zutano e 
Scott frequentemente chegam a 100% de enraizamento, 
enquanto as estacas de ‘Fuerte’ têm baixo percentual de 
enraizamento e as de ‘Hass’ não enraízam. 

Quanto à importância do estiolamento, Barrientos-
Priego et al. (1986) não conseguiram enraizar estacas ver-
des de abacateiros ‘Colin V-33 e ‘Fuerte’. Porém, quando 
previamente estioladas, 25% das estacas destas duas culti-
vares emitiram raízes.

A hipótese deste estudo foi de que o estiolamento 
com a posterior obstrução da seiva das estacas de abaca-
teiro poderia aumentar o enraizamento e a sobrevivência 
delas  proporcionando um método de maior eficiência de 
propagação de porta-enxertos do abacateiro. O objetivo 
deste trabalho foi testar procedimentos de propagação de 
abacateiro por estaquia, para formação de mudas e/ou de 
porta-enxertos, sobre os quais as cultivares-copa possam 
ser enxertadas para a formação de pomares.

2. MATERIAL E MÉTODOS

Os trabalhos experimentais foram realizados em Porto 
Alegre (30°4’14”S; 51°8’26”O), Rio Grande Sul. 

Segundo a classificação de Köppen, o clima da região 
é subtropical úmido de verão quente do tipo Cfa. A 
obtenção das estacas estioladas ocorreu através de nove 
etapas, que serão descritas a seguir e parte delas estão 
ilustradas na figura 1.

Etapa 1: Sementes de abacateiro ‘Baronesa’ foram 
semeadas, em março de 2006, em leito de areia, previa-
mente desinfestada mediante rega com solução de 0,30% 
de Ridomil (metalaxil 80%). A emergência das plântulas 
começou no início do mês de maio, aproximadamente 30 
dias após a semeadura e prolongou-se até o fim de ju-
nho.  Na medida em que as plântulas atingiam alturas 
entre 5 e 10 cm, foram repicadas para vasos plásticos com 
10,5 cm de altura, contendo substrato composto por uma 
mistura previamente desinfestada, com solução de formol 
7%, de Argissolo Vermelho-Escuro, areia, casca de arroz 
carbonizada e esterco de gado curtido na proporção de 
3:2:2:1 respectivamente, para se desenvolverem em casa 
de vegetação. 

Etapa 2: No fim de julho, ocasião em que as plântulas 
atingiram a altura de aproximadamente 30 cm e o diâme-
tro de caule de 1 cm, foi feita a enxertia tipo fenda cheia, 
com garfos de ramos ponteiros de abacateiros da seleção 
Viamão, possivelmente tolerante à gomose.  

Etapa 3: Quando os enxertos começaram a brotar, 
antes das brotações atingirem 1,5 cm de comprimento, 
as plantas foram transferidas para a câmara escura, forma-
da por uma armação de madeira (com 1,2 m de largura, 
3,0 m de comprimento e 1,5 m de altura), coberta com 
lona de polietileno preta, objetivando que o enxerto de-
senvolvesse ramos estiolados. Foram mantidas somente as 
brotações provenientes do enxerto e as do porta-enxerto 
foram removidas semanalmente. No início de outubro, 
na medida em que as brotações dos enxertos atingiam 
comprimento igual ou superior a 10 cm, os vasos foram 
retirados da câmara escura (Figura 1a).

Etapa 4: Cilindros metálicos, formados por lâminas 
galvanizadas e arqueadas, de 6 cm de altura e diâmetro de 
aproximadamente 10 cm, foram colocados sobre o subs-
trato contido nos vasos, envolvendo o colo das mudas e, 
a seguir, preenchidos com areia. Sobre a superfície dessa 
areia foi colocado um tubo de PVC com 7,5 cm de diâ-
metro interno e 15 cm de altura, preenchido com substra-
to de casca de arroz carbonizada, envolvendo as brotações 
de cada enxerto. Desta forma, manteve-se estiolada a base 
da brotação, na extensão de 9 a 10 cm (Figura 1b). Após 
esse procedimento, as mudas foram levadas para uma câ-
mara de nebulização intermitente e expostas à plena luz, 
para desenvolverem folhas clorofiladas na parte apical das 
brotações, possibilitando a produção de substâncias de re-
serva a partir da fotossíntese. Em novembro, um mês após 
esse procedimento, as mudas já tinham folhas verdes bem 
desenvolvidas. 

Etapa 5: As mudas foram separadas em três gru-
pos, de vinte e quatro mudas cada um, que receberam 
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os tratamentos de obstrução da seiva, sendo eles: ane-
lamento, estrangulamento da casca e testemunha. O 
anelamento das estacas foi realizado através do seguinte 
procedimento (Figura 1c): uma chapa galvanizada con-
tendo uma abertura em forma de “U” foi inserida entre 
o anel galvanizado contendo areia e o tubo de PVC; a 
seguir, com o auxílio da mesma chapa, deslocou-se para 
cima, cuidadosamente, o tubo contendo a casca de arroz 
carbonizada, para deixar exposto o enxerto e a base da 
brotação estiolada; com o auxílio de uma tesoura anela-
dora, realizou-se dois cortes paralelos, de 360º, separa-
dos 3 mm um do outro, seccionando a casca do enxerto 
1 cm abaixo da inserção da haste estiolada e possibili-
tando, assim, a retirada de um anel de casca com 3 mm 
de largura; em seguida, baixou-se a chapa galvanizada 
e o tubo de PVC retornou à posição inicial. Em outro 
lote de mesma quantidade de mudas, utilizando proce-
dimento semelhante, realizou-se o tratamento de estran-
gulamento da casca do enxerto (Figura 1d), também 1 
cm abaixo da inserção da haste estiolada, amarrando um 
arame de cobre plastificado, moderadamente apertado 
com o auxílio de um alicate, para provocar, na medida 
em que este posteriormente crescia em diâmetro, pro-
gressivamente o estrangulamento da casca do enxerto, 
objetivando a gradual diminuição e interrupção do des-
locamento de seiva elaborada para as raízes. O terceiro 
lote formou o tratamento testemunha, cujos enxertos 
não foram nem anelados nem estrangulados. 

Todas as mudas continuaram em câmara de nebuli-
zação intermitente e, a partir desta etapa, devido ao sur-
gimento de leves sintomas de deficiência nutricional nas 
folhas, começaram a ser feitas aplicações mensais de uma 
solução de adubo foliar Niphokam (1%), composto de: 
10,0% de N; 8,0% de P2O5; 8,0% de K2O; 1,0% de Ca; 
0,5% de Mg; 0,5% de B; 0,2% de Cu; 0,1% de Fe; 0,5% 
de Mn; e 0,1% de Mo.

Etapa 6: Em dezembro, decorridos 30 dias após a rea-
lização dos tratamentos, os tubos com o substrato de casca 
de arroz carbonizada foram removidos e as brotações  des-
tacadas do enxerto, mediante corte feito com tesoura, na 
base de sua inserção. Em cada uma delas foram conservadas 
quatro folhas adultas, sendo as demais podadas; a seguir, as 
estacas foram classificadas por tamanho, para formação de 
blocos uniformes. Na base de cada estaca foi feito um corte 
em bisel acentuado; em seguida, a base de cada uma delas 
foi submersa durante 5 segundos em solução hidroalcoólica 
de ácido indolbutírico (AIB) a 5 g.L-1. Para o plantio, foram 
utilizados tubos de PVC branco, com diâmetro de 7,5 cm e 
várias alturas (10, 15, 20 e 25 cm), preenchidos com casca 
de arroz carbonizada. As estacas foram plantadas em pro-
fundidade média de 5 cm e os recipientes dispostos sobre 
banquetas de concreto com dimensões de 1 m de largura 
por 3 m de comprimento, revestidas com uma camada de 
areia grossa de 2 cm de espessura (para drenagem), sob ne-
bulização intermitente (Figura 1e).

Etapa 7: Dois meses após a estaquia, no início de 
março de 2007, as mudas, sem serem removidas dos tubos 
de PVC com casca de arroz carbonizada, foram transferi-
das para sacos de plástico preto com capacidade para 5 L 
de substrato, sendo este composto por uma mistura de 
Argissolo Vermelho-Escuro, areia, casca de arroz e esterco 
de gado curtido, na proporção de 3:2:2:1 (Figura 1f ). 

Etapa 8: Após sete dias da realização da etapa ante-
rior, o tubo de PVC foi retirado puxando-o para cima, 
pelas bordas, sem deslocar a casca de arroz carbonizada. 
Para a adequada adaptação ao novo ambiente, as mudas 

t (dias)

   200

    230

    260

    320

Enxerto com brotação estiolada

Anelamento Estrangulamento

Estaquia em tubos de PVC com casca de arroz carbonizada

(a)

(c)

(f) (g)

(e)

(b)

(d)

Figura 1. Esquema de produção de mudas de abacateiro a partir de 
estacas estioladas. (a) Etapa 3 - Enxertos com 1,5 cm de comprimento 
levados a câmara escura para estiolamento; (b) Etapa 4 - Enxertos 
estiolados com 10 cm de comprimento, com cilindro metálico de 
6 cm de altura preenchido com areia e tubo de PVC de 15 cm de 
altura preenchido com casca de arroz carbonizada em sistema de 
nebulização a plena luz; (c) Etapa 5 - Aplicação do tratamento de 
anelamento da estaca com retirada de 3 mm de anel da casca; (d) 
Etapa 5 - Aplicação do tratamento de estrangulamento da casca 
com arame de cobre plastificado; (e) Etapa 6 - Estacas transferidas 
para tubos de PVC de diferentes tamanhos e preenchidas com casca 
de arroz carbonizada, em condição de nebulização e plena luz; (f ) 
Etapa 7 - Dois meses após a estaquia, com as estacas ainda dentro 
dos tubos de PVC, são transferidas para sacos de polietileno de 5 L 
com substrato de cultivo, em condição de nebulização e plena luz; 
(g) Etapa 8 - Sete dias após a transferência das estacas aos sacos de 
polietileno, são retirados os tubos de PVC e as mudas mantidas em 
câmara de nebulização e em plena luz. 
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permaneceram na câmara de nebulização intermitente 
por mais 15 dias (Figura 1g).

Etapa 9: Passado o período de adaptação ao trans-
plantio, as mudas foram levadas para uma casa de vegeta-
ção com paredes de tela branca (clarite) e telhado de plás-
tico, dispostas em canteiros protegidos dos raios solares 
por uma cobertura de tela sombrite. A partir de então, a 
irrigação foi realizada diariamente por aspersão.

Mensalmente, foram avaliados a sobrevivência de es-
tacas (%), a altura (cm), o diâmetro do caule (cm) e o 
número de folhas emitidas pelas estacas. Não foram efetu-
adas avaliações sobre o desenvolvimento de raízes, porque 
se pretendia manter o máximo de mudas, para, posterior-
mente, submetê-las à enxertia. As avaliações se sucederam 
até 240 dias após a estaquia, considerando-se como enrai-
zadas as plantas que sobreviveram neste período.

O delineamento experimental utilizado foi o de 
blocos ao acaso, em esquema fatorial 3x4 em parcelas 
subdividas no tempo, com três repetições, testando-se dois 
métodos de obstrução de seiva (estrangulamento da casca, 
anelamento da casca) e testemunha, e quatro alturas de 
recipientes (10, 15, 20 e 25 cm) na estaquia. Cada bloco foi 
composto por 12 tratamentos e cada parcela constituída 
por duas estacas. Os dados obtidos foram transformados 
em (x+1)1/2, devido ao comportamento não gausiano 
dos dados e submetidos à análise de variância; as médias 
foram comparadas pelo teste de Tukey (p<0,05). Estas 
análises foram realizadas pelo programa computacional 
Assistat 7,5 Beta (Silva e Azevedo, 2002). As análises de 
regressão foram realizadas pelo programa computacional 
Sigma Plot 11.0 (Sigmaplot, 2008).

3. RESULTADOS E DISCUSSÃO

Após 240 dias da estaquia não houve diferença significati-
va entre as mudas em função da altura dos recipientes (tu-
bos de PVC) que continham o substrato de enraizamento, 

mostrando uma vantagem no uso de vasos de 10 cm de 
altura pela menor necessidade de substrato e menor custo 
em tubos. Em relação aos tratamentos de obstrução da 
seiva elaborada, em estacas que receberam o anelamento 
houve maior sobrevivência (73,6%) e número de folhas 
por planta (8,4) que o tratamento-testemunha (37,5% 
e 4,1 respectivamente), porém ambos não diferiram do 
tratamento de estrangulamento (59,7% e 7,4 respectiva-
mente), que tiveram valores intermediários (Tabela 1).

 Quanto à altura atingida pelas mudas, nas estacas 
que receberam o tratamento de estrangulamento, o desen-
volvimento  superior ao verificado nos demais tratamen-
tos e não houve diferença entre os tratamentos quanto 
ao diâmetro das plantas (Tabela 1). Em ambos os pro-
cedimentos de obstrução de seiva elaborada, as substân-
cias de reserva e cofatores de enraizamento devem ter se 
concentrado acima da região obstruída (Oliveira et al., 
2000) e, dessa forma, contribuíram para o aumento da 
sobrevivência e crescimento das estacas. 

Quanto ao método de obstrução da seiva, Fachinello 
et al. (1988) não observaram diferenças entre as técnicas 
de anelamento e estrangulamento em ramos de porta-en-
xerto de macieira ‘MM-106’. Nas pesquisas realizadas por 
esses autores, ambas as técnicas utilizadas proporciona-
ram, igualmente, melhor enraizamento das estacas, maior 
quantidade de matéria seca e maior quantidade de açúca-
res solúveis em relação à testemunha (sem anelamento ou 
estrangulamento). No entanto, em estacas de laranjeira 
‘Valência’, o estrangulamento dos ramos não induziu au-
mento no número de estacas enraizadas nem melhorou o 
efeito do estiolamento (Castro e Kersten, 1996).

Através de análises de regressão da porcentagem de 
sobrevivência de mudas ao longo do tempo, em fun-
ção dos procedimentos de anelamento, obtiveram-se 
equações que originaram curvas de natureza sigmoidal 
(Figura 2), nas quais se pode observar que a sobrevivên-
cia permaneceu estável, em 100%, nos primeiros 20-25 
dias e depois declinou abruptamente até 45-60 dias e 

Tabela 1. Sobrevivência (%) e dados biométricos das mudas de abacateiro seleção Viamão, obtidas a partir de estacas estioladas submetidas 
a dois métodos de obstrução de seiva elaborada e uso de recipientes com quatro alturas para o substrato de enraizamento, aos 240 dias após 
o início da estaquia

Tratamentos Sobrevivência
(%)

Folhas por planta
(unid.)

Altura
(cm)

Diâmetro
(cm)

Obstrução da seiva

Anelamento 73,61 a 8,38 a 17,38 b 0,42
Estrangulamento 59,72 ab 7,42 ab 25,58 a 0,48
Testemunha 37,50 b 4,08 b 18,08 b 0,42
Média 56,94 6,62 20,35 0,44

Altura do vaso (cm)

10 61,11 7,93 20,51 0,48
15 62,96 6,71 18,77 0,44
20 48,15 6,37 20,60 0,50
25 55,56 5,50 21,50 0,42
Média 56,94 6,62 20,35 0,46

CV (%) 31,44 28,42 35,10 6,55
Médias não seguidas de mesma letra na coluna diferem pelo teste de Tukey a 5% de probabilidade. 
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novamente estabilizou até os 240 dias. O intervalo entre 
20 e 60 dias pode ser considerado como período crítico 
para a sobrevivência das estacas, pois, nesta fase ocorreu 
mortalidade acentuada, especialmente naquelas do trata-
mento testemunha, onde sobreviveram somente 37% das 
estacas. Apesar de, aos 60 dias, as mudas terem sido trans-
plantadas para sacos plásticos com capacidade para 5 L de 
substrato e, aos 75 dias, terem sido retiradas da câmara 
de nebulização intermitente e levadas para uma casa de 
vegetação telada, a sobrevivência não foi afetada, durante 
e após esses procedimentos.

Através de análises de regressão do número de folhas 
das estacas ao longo do tempo, em função dos procedi-
mentos de obstrução da seiva elaborada, foram obtidas 
equações que originaram curvas de natureza sigmoidal e 
exponencial (Figura 3). Verificou-se que, nos primeiros 
dias após a realização da estaquia, houve queda pronun-
ciada das folhas das estacas, as quais inicialmente eram 
quatro. A partir do 30.º dia, nos tratamentos anelamento 
e estrangulamento, respectivamente, as estacas emitiram 
folhas novas, ao passo que nas estacas sob tratamento 
testemunha, a emissão de folhas novas só iniciou a par-
tir dos 80 dias aproximadamente, porém foi bem mais 
lenta do que nos demais tratamentos. Essa diferença de 
resposta, possivelmente, deve-se à maior quantidade de 
substâncias de reserva, as quais haviam sido armazenadas 
nas estacas que tiveram tratamento prévio de obstrução 
da seiva elaborada (Oliveira et al., 2000). Em consequên-
cia, pode ser que tenham emitido maior número e volu-
me de raízes, possibilitando a absorção de água e tendo 
assim maior desenvolvimento vegetativo em relação ao 
tratamento testemunha. 

Embora não tenha sido avaliado o desenvolvimen-
to do sistema radicular, no fim do experimento foram 
retiradas algumas mudas dos recipientes e observadas, 
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Figura 2. Sobrevivência (%) de estacas estioladas de abacateiro 
seleção Viamão, submetidas a dois métodos de obstrução da seiva 
elaborada, ao longo de 240 dias após o início da estaquia.
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Figura 3. Número médio de folhas presentes em mudas de estacas 
estioladas de abacateiro seleção Viamão, submetidas a dois métodos de 
obstrução da seiva elaborada, ao longo de 240 dias após a estaquia. 

Figura 4. Sistema radicular de mudas de abacateiro seleção Viamão, 
obtidas a partir de estacas estioladas submetidas a dois métodos de 
obstrução da seiva elaborada (1 – testemunha; 2 – estrangulada; 
3 – anelada) e acondicionadas em tubos de PVC de 15 cm de altura 
para o substrato de enraizamento, um ano após o início da estaquia.

podendo-se verificar, na figura 4, que a formação de 
raízes, nas mudas sobreviventes, pode ser considerada 
satisfatória nos três sistemas de preparo dos ramos que 
originaram as estacas.

Considerando os resultados deste experimento e os 
dados disponíveis na bibliografia, pode-se salientar a im-
portância do estiolamento no processo de produção de 
mudas de difícil enraizamento, como é o caso do abacatei-
ro. Não só o estiolamento, mas também o anelamento ou 
o estrangulamento do caule confirmam-se como técnicas 
eficientes para que se tenha sucesso na propagação des-
sa espécie. Para reforçar essas observações, Silveira et al. 
(2004) obtiveram 62,5% de estacas enraizadas, combi-
nando o uso de AIB com anelamento e estiolamento dos 
ramos de abacateiro ‘Ouro Verde’. Barrientos-Priego 
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et al. (1986) testaram diferentes combinações entre as téc-
nicas de estiolamento, anelamento e aplicação de auxinas 
em estacas estioladas das cultivares Fuerte e Colin V-33 
sendo observado que as três técnicas conjuntas proporcio-
naram as melhores taxas de enraizamento (90-92%), no 
entanto, o estiolamento foi considerado a principal técni-
ca para melhorar o enraizamento, seguido pelo anelamen-
to da casca e aplicação de auxina. Resultados semelhantes 
foram citados por Delargy e Wright (1978) em maciei-
ra, no qual o anelamento só potencializou o enraizamento 
quando utilizado em conjunto com o estiolamento. 

4. CONCLUSÃO

O prévio anelamento ou estrangulamento da casca de ra-
mos estiolados de abacateiro, para a propagação da seleção 
Viamão por estaquia, aumentam a sobrevivência e o cres-
cimento de mudas. A altura do recipiente não influencia a 
sobrevivência e o crescimento das mudas.
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